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GABORA BA$SA EM NEGOCIAçOES lìlAS I{ECESSIDADES

Portugal sozinho
tI

GOmOSprefutzos
Estão a decorrer em Lisboa, ne_
gociaçoes que têm por objectivo a
soluçáo de probiemas relaciona-
oos com a barragern de Cabora
Bassa. Participam nestas nego-
g1rço.r deiegaçoes de portugal,
Moçambique e Áfrrca do Sul, cÉe_
Íiadas respectivamente por Antó_
nio de Almeida, António granco e,
Louis  Nel .

Estas conversações cul, .ninam
moroso processo que permit iu a
aproxrmaçâo entre lr /oçambique
e a África do Sul e gata o qual
muito contnbutra"n os esÍorços
diplomáticos dos EsÌados Unidos
e Portuoai

Em causa estão não so os pre_
juÍzos resultantes das frequentes
demoliçoes de postes de trans_
mrssáo de conente. mas também
pormenores de carácter Íìnan_
ceiro, como as tarifas actual-
mente em vigor. Na verdade, ao
mesrno tempo quê as demoliçoes
forçam a umâ redução de consu-
mos pela AÍnca do Sut, as tariÍas
estabelecidas no princípio, de há

muito se encontram ultrapassa_
das e sáo, por rsso. inadequadas
à satisÍação dos encargos ine_
rentes à construçâo da barraqem.
Portugai é a parte nnais pr{udi-
cada.

Assim o entendem, at iâs, os
outros dois parceiros. Com eÍeito,
a questão de Cabora Bassa foi,
há poucos meses, assunto prio-
ritário nas @nversaçoes de Lis-
boa entre o ministro dos Negócios
Estrangeiros da Africa do Sul,
Roelof "Pik. Botha; e, em Mo-
çambique. o ministro para os As_
suntos Económicos, Jacinto Ve-
loso, afirmou recenternente con_
siderar injusto que portugal fosse
obrigado a pagar a Íactura dos
contes nas linhas de Cistribuição,
sem obter qualquer compensa_
ção com o seu Íornecimento.

Anteontem os cheÍes das dele-
gações reunira;^n-se de manhã a
sos, declarando, ao fim da ses-
são, ter esta decorrido numa "a-tmosfera franca e cordial" ha-
vendo -osperânÇa de uma solu-

çáo", Da paÍ1e da tarde, a nego-
ciação foi alargada aos restantes
membros das três delegaçÕes,
que incluiam, por porlugal, além
de António de Aimeida o secretá-
rro de Estado da Cooperação,
Gaspar da Sitva, e o represen_
tante da Hidroelectrica de Cabora
Bassa, eng. Castro Fontes; por
Moçambique o ernbaixador Joáo
Baptista Cosme; e peta Africa do
Sul o embaixador W. pretorius.
As negociaçoes prosseguirarn
durante todo o dia de ontem.

No seu discurso de abertura, o
secretário de Estado António de
Almeida destacou o peso que
Cabora Bassa tem rspps5sntado
para Portugal, subl inhando que
se começa a "chegar aos lirnites.
São cerca de 44 nrilhoes de do-
lares de prejuízos acumulados
até 31 de Dezembro de 1gg3.
Este montante. equivalente a
cerca de 5 milhÕes e duzentos mil
contos, tem sido .suportado ex_
clusivamente por portugal, o que
obriga. por evidentes motivos éti-



/
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'- -os, a repaÍ.ttr_se aquele peso por
lodas as partes que beneficiam
ou podem vir a beneficjar da

nergra produzida em Cabora
Bassa..

GRANDE CAPACIDADE
ENERGÉTICA

A barragem de Cabora Bassa.
construída por portugal na dé_
cada de 60, constitui uma das in_
fra-estruturas moçambicanas
voltadas directa ou ìndirecta_
mente para servir as necessida_
Ces sul-aÍrjcanas, que absorve a
quase total icade da energia que o
complexo produz.

No decorrer das discussÕes, é
muito possível que se acorde na
construção de uma segunda fase
da barrageÍ-n, gue possui grande
capacidade energética para ser-
vrr também outros países vizi-
nhos, como o Malawi e o Zim-
babwe,

Espera-se que da reunião

possa sa,r ctararnente definida a
posiçáo portuguesa: portugai po-
derá reforçar a sua posiçáo no
projecto ou abandoná-to, depois
de cumpridas as obrigaçÕes fi-
nanceiras internacionais, nego-
ciando a sua transÍerência para
os outros dois países ou até para
Mçambique.

ANTECEDEÍ.ITES

A barragem de Cabora Bassa.
situada a 120 quilómetros de
ïete, no Norte de Moçambique,
Íoi construída, por contrato assi_
nado em 1T de Setembro de
1969, entre o Governo português
e um consórcio internacional. a
ZAMCO, da qual Íaziam parte
companhias Írancesas, alemãs
Íederais, italianas e sul-africanas.
O primeiro ensaio de transmissáo
de energia para a Africa do Sul
realizou-se seis anos depois.

Em 23 de Junho de 197S, nos
termos dê um protocolo de
acoÍdo entre o Estado portuguès
e a, FRELIMO, foi cr iada a socÍe-

dade limitada denominada Hi-

ããerectrica oe Cabora Bassa

ãRL) com sede no songo

il,toç".0'qLle), e -que 
tem Por

;Ëto a exPioraçáo' em regime

ã"-.àn""..ão, do aProvefi amen-

a'nüro"re"trico de Cabora Bas'

s-a, incfuinOo a PíoduÇão de ener-

gia eléctrica e o seu transPorte 
'

i^r^ ^RePubl'rca da Atrra do Sul

e PaÍa o sistema Produtor da

SHER.
O caPital da sociedade é de

1O 360 milhÕes de meticais'  re-

presentado Por acçóes' 8]'66:""

das quais Perìencem ao Estad.o

português e instituiçóes de cre-

dito Portuguesas e os restantes

18,34% aó Estado de Moçambi-

que e Banco de Moçambique' .
A sociedade concessionária

tem o comPromisso do Paga-
mento integral do investimento

realizado através da tiquidação

dos financiamentos negociados

Para o eteito.

A concessão reverterá PaÍa o

Estado moçambicano apos o ter-

ceiro ano social subsequente

demonstrativo de que se encon-
tram integralmente satisfeitos to'

dos os financiamentos

A 26 de Março de 1977 deu-se

início à exPloraçáo comercial do
primeiro escalão da Primeira fase

do empreendimento e um ano

depois operou-se a abertura

comPleta dos oito descarrega-
mentos de cheias da barragem e

o descarregador de suPeríície'
Estima-se que o número Ìotal

de portugti€s'€s residentes no

Songo é de 556, sendo 220 o de

trabalhadores.


